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CONSELHO PLENO
1. RELATÓRIO

1.1 HISTÓRICO
O Magnífico Reitor da Universidade Estadual de Campinas encaminha a este Conselho, pelo Ofício GR nº 350/2015, protocolado em 20/07/2015, os documentos para Renovação do Reconhecimento do Curso de História Bacharelado e Licenciatura, oferecido pelo Instituto de Filosofia e Ciências Humanas – IFCH, nos termos das Deliberações CEE nºs 99/2010 e 129/2014 (fls. 282). 

No entanto, precede esta solicitação a necessidade de se examinar a adequação curricular do Curso de Licenciatura em História à Deliberação CEE 111/2012, modificada pelas Deliberações CEE 126/2014 e 132/2015.

Assim, passamos a examinar parte deste Processo, no que se refere à Adequação Curricular acima citada. Após, dar-se-á continuidade ao Processo de Reconhecimento do Curso em epígrafe.
O Curso de Bacharelado e Licenciatura em História teve seu reconhecimento renovado pela Portaria CEE/GP nº 611/12, publicada no DOE em 14/12/12. 

1.2 APRECIAÇÃO
  Conforme se pode constatar pelo Projeto Político-Pedagógico do Curso, em pauta, os Artigos 8º, 9º e 10 da Del. CEE nº 111/2012 acham-se plenamente atendidos. 
A estrutura curricular do Curso de Licenciatura em História, oferecido pelo Instituto de Filosofia e Ciências Humanas,  atende à: 

Resolução CNE/CP nº 2, de 19 de fevereiro de 2002, que Institui a duração e a carga horária dos cursos de licenciatura, de graduação plena, de formação de professores da Educação Básica em nível superior;
 Resolução CNE/CES nº 3, de 2 de julho de 2007, que dispõe sobre o conceito de hora-aula. 

Após reunião com a Relatora do Processo o Projeto Pedagógico, foi reapresentado com a adequação curricular. Vale a pena transcrever um resumo das mudanças realizadas (grifo da Relatora): 

"A adequação proposta em 2015 para o projeto pedagógico dos cursos de graduação em História da Unicamp, como descrito neste documento, insere-se no processo constante de atualização curricular e busca o aperfeiçoamento de seu projeto definidor, bem como a reafirmação e ampliação de um aspecto que o distingue: a importância de disciplinas eletivas para os percursos de formação dos graduandos na Licenciatura e no Bacharelado. 

Em síntese, a adequação proposta caracteriza-se pelos seguintes elementos:

· ampliação da carga horária voltada à formação didático-pedagógica em disciplinas obrigatórias do núcleo comum dos cursos de graduação em História;

· criação de disciplinas eletivas e no Curso de Licenciatura voltadas especificamente para os fundamentos da didática e da metodologia do ensino de História;

· adequação da proposta de estágio supervisionado no Curso de Licenciatura.

Além disso, alguns importantes aspectos considerados na organização da estrutura curricular proposta merecem destaque: todos componentes curriculares trabalham diretamente atividades de prática de leitura e escrita em língua portuguesa, envolvendo produção e análise de diferentes gêneros de textos (conforme Art. 9o da Deliberação CEE-SP 126/2014). Ainda em relação ao mesmo Art. 9o citado, é importante destacar que as Tecnologias da Comunicação e Informação constituem ferramentas de ensino disponibilizadas cotidianamente no desenvolvimento de cada componente curricular por meio do sistema Teleduc ou, opcionalmente, do sistema Moodle recém implantado – ambientes de apoio ao ensino-aprendizagem disponíveis automaticamente para todas as disciplinas de graduação da Unicamp e desenvolvidos pelo Núcleo de Informática Aplicada à Educação (http://www.unicamp.br/EA/). A atenção às novas Tecnologias de Comunicação e Informação orienta também a recente organização e implantação do Laboratório de Informática para uso didático-pedagógico (equipado com lousa interativa e bancadas com 40 computadores individuais) bem como a aquisição da lousa interativa móvel, de grandes dimensões, a fim de subsidiar o desenvolvimento de atividades em ambientes virtuais e/ou com aplicação de recursos de informática no cotidiano acadêmico. 

Deve-se ainda observar o registro da disciplina de LIBRAS,aprovada nas instâncias administrativas da universidade para implementação em 2015 (segundo a legislação, art. 3o do Decreto Federal 5.626/2015), já prevista no desenvolvimento curricular para o oitavo semestre do curso de Licenciatura em História.

Pontualmente, são propostas as seguintes alterações: 

a) ampliação em 30 horas da carga horária em 15 disciplinas do núcleo comum dos cursos de graduação em História da Unicamp: Laboratório de História, Introdução à História, História Antiga, História Medieval, História Moderna I e II, História Contemporânea I e II, História da América I e II, História da África, História do Brasil I, II, III e IV). A ampliação corresponde diretamente à integração da formação didático-pedagógica à discussão historiográfica existente em cada um desses componentes curriculares. Trata-se do acréscimo de 450 horas dedicadas aos aspectos educacionais e didáticos concernentes a cada conteúdo que será objeto de ensino para o futuro docente. As ementas das 15 disciplinas são alteradas por essa ampliação, conforme indicado no ementário;
b) Criação de disciplinas eletivas com o objetivo de atualizar constantemente as reflexões e os estudos em torno do ensino de história na educação básica (ensino médio e anos finais do ensino fundamental), envolvendo práticas de leitura e escrita relacionadas ao tema, por meio da produção, análise e utilização de diferentes gêneros de textos, material didático, relatórios, apresentação oral etc. São criadas as seguintes disciplinas: para integralização curricular, o licenciando deverá escolher dois Tópicos Especiais em Ensino de História (HH931 a HH949), totalizando 180 horas; são opcionais para integralização as disciplinas Estudo Dirigido em Ensino de História I e II (HH797, HH798), o que totalizaria 120 horas; 

c) Estágio Supervisionado em História (HH690) passa a priorizar a supervisão de atividades em espaços escolares, voltando-se ao trabalho sobre o domínio e aplicação de técnicas de manejo do tempo e espaço em ambientes escolares, técnicas de motivação e dinamização do espaço de ensino-aprendizagem de História e formas de aferição do aprendizado de conteúdos.  As 180 horas previstas para a disciplina se soma aos já existentes componentes curriculares de estágio supervisionado (EL 774 e EL 874), com 120 horas cada, para totalizar 420 horas dedicadas ao estágio curricular supervisionado no curso de Licenciatura em História da Unicamp.

As mudanças propostas acrescem ao Curso de Licenciatura em História da Unicamp 630 horas voltadas especificamente para a formação didático-pedagógica; somadas às 330 existentes no catálogo de 2015, totalizam 960 horas para esta finalidade (30,54% da carga horária total, exceto estágios e atividades científico-culturais). Também aumentam em 390 horas o Curso de Bacharelado em História, que passa a totalizar 2790 horas de atividades supervisionadas, enquanto o de Licenciatura chega a 3570. 

O quadro abaixo apresenta a carga horária da Licenciatura. Planilha descritiva da adequação curricular em anexo. 
Carga Horária e Desenvolvimento Curricular
	semestre
	Disciplinas
	Carga Horária

Didático-Pedagógica
	Carga Horária Científico- Cultural 
	Carga Horária

Estágio

	1
	HH183 Introdução
	30
	90
	__

	1
	HH186 Laboratório
	30
	90
	__

	1
	HH185 Antiga
	30
	60
	__

	1
	HH188 África
	30
	60
	__

	
	Subtotal
	120
	300
	__

	2
	HH7xx Tópicos 1
	__
	90
	__

	2
	HH7xx Tópicos 2
	__
	90
	__

	2
	Eletiva (06c)
	__
	90
	__

	2
	HH280 Medieval
	30
	60
	__

	2
	LA112/3 Língua I
	__
	60
	__

	
	Subtotal
	30
	390
	__

	3
	HH381 Moderna I
	30
	60
	__

	3
	HH384 Brasil I
	30
	60
	__

	3
	HH386 América I
	30
	60
	__

	3
	LA212/3 Língua II
	
	90
	__

	3
	ELxxx Disc. Obrig.da FE
	90
	__
	__

	
	Subtotal
	180
	270
	__

	4
	HH9xx Tópicos em Teoria da História
	__
	90
	__

	4
	HH482 América II
	30
	60
	__

	4
	HH483 Brasil II
	30
	60
	__

	4
	HH484 Moderna II
	30
	60
	__

	4
	ELxxx Disc. Obrig.da FE
	90
	___
	__

	
	Subtotal
	180
	270
	__

	5
	HH94x Tópicos Especiais em Ensino de História 
	90
	____
	__

	5
	Eletiva (04c)
	-
	60
	__

	5
	HH587 Contemporânea I
	30
	60
	__

	5
	HH584 Brasil III
	30
	60
	__

	5
	ELxxx Disc. Obrig.da FE
	90
	___
	__

	
	Subtotal
	240
	180
	__

	6
	HH7xx Tópicos 3
	__
	90
	__

	6
	HH7xx Tópicos 4
	__
	90
	__

	6
	HH682 Brasil IV
	30
	60
	__

	6
	HH685 Contemporânea II
	30
	60
	__

	6
	HH690 Estágio Sup. História
	__
	__
	180

	
	Subtotal
	60
	300
	180

	7
	HH7xx Tópicos 5
	__
	90
	__

	7
	HH7xx Tópicos 6
	__
	90
	__

	7
	HH93x ou 94x Tópicos Especiais em Ensino de História 
	90
	__
	__

	7
	Eletiva (04c)
	__
	60
	__

	7
	EL774 Estágio Sup  I
	__
	__
	120

	
	Subtotal
	90
	240
	120

	8
	HH9xx Tópicos em Teoria da História
	__
	90
	__

	8
	Eletiva (04c)
	__
	60
	__

	8
	Eletiva (06c)
	__
	90
	__

	8
	LIBRAS
	60
	__
	__

	8
	EL874 Estágio II
	__
	__
	120

	
	Subtotal
	60
	240
	120

	SUBTOTAL GERAL – CARGA HORÁRIA
	960
	2190
	420
	


BALANÇO FINAL

                      
 CARGA HORÁRIA TOTAL:     960   +   2190   +   420   =   3570
Carga Horária Total = Carga Horária Didático-Pedagógica + Científico Cultural + Estágios
Legenda das Cores:
Cor Verde = Disciplinas dedicadas a questões Didático Pedagógicas e Científico Culturais

Cor Preta = Disciplina dedicada a questões Científico Culturais
Cor Azul = Disciplinas dedicadas a questões Didático Pedagógicas

Cor Vermelha = Disciplinas de Estágio

2. CONCLUSÃO
2.1 Considera-se que a adequação curricular do Curso de História – modalidade Licenciatura, do Instituto de Filosofia e Ciências Humanas, da Universidade Estadual de Campinas – UNICAMP, em vigência a partir do ano letivo de 2015, atende à Del. CEE nº 111/2012, alterada pelas Deliberações CEE nºs. 126/2014 e 132/2015.

2.2 A presente adequação tornar-se-á efetiva por ato próprio deste Conselho, após homologação deste Parecer pela Secretaria de Estado da Educação.

                                        São Paulo, 07 de dezembro de 2015

a) Consª. Guiomar Namo de Mello 
Relatora

3. DECISÃO DA CÂMARA

A CÂMARA DE EDUCAÇÃO SUPERIOR adota, como seu Parecer, o Voto da Relatora.

Presentes os Conselheiros Bernardete Angelina Gatti, Guiomar Namo de Mello, Hubert Alquéres, Jacintho Del Vecchio Júnior, João Cardoso Palma Filho, Márcio Cardim, Maria Cristina Barbosa Storópoli, Maria Elisa Ehrhardt Carbonari, Maria Helena Guimarães de Castro e Priscilla Maria Bonini Ribeiro.

São Paulo, 09 de dezembro de 2015.

a) Consª Maria Cristina Barbosa Storópoli

     Vice-Presidente no exercício na presidência
DELIBERAÇÃO PLENÁRIA

O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO aprova, por unanimidade, a decisão da Câmara de Educação Superior, nos termos do Voto da Relatora.

Sala “Carlos Pasquale”, em 16 de dezembro de 2015.

Cons. Francisco José Carbonari

             Presidente
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PLANILHA PARA ANÁLISE DE PROCESSOS

AUTORIZAÇÃO, RECONHECIMENTO E RENOVAÇÃO DE RECONHECIMENTO DE CURSOS DE LICENCIATURA

(DELIBERAÇÃO CEE Nº 111/2012 – conforme Publicação no DOE de 27/06/2014)

DIRETRIZES CURRICULARES COMPLEMENTARES PARA A FORMAÇÃO DE DOCENTES PARA A EDUCAÇÃO BÁSICA
INSTITUIÇÃO: UNIVERSIDADE ESTADUAL DE CAMPINAS – UNICAMP

GRADUAÇÃO EM HISTÓRIA

1 - FORMAÇÃO DE DOCENTES PARA OS ANOS FINAIS DO ENSINO FUNDAMENTAL E ENSINO MÉDIO

	CAPÍTULO II - DELIBERAÇÃO CEE-SP Nº 111/2012
	PROPOSTA DA INSTITUIÇÃO DE ENSINO

	
	DISCIPLINAS

 (onde o conteúdo é trabalhado)
	Indicar os textos principais da Bibliografia Básica onde o conteúdo é contemplado

	Art. 8º
	- Os cursos para a formação de professores dos anos finais do ensino fundamental e do ensino médio deverão dedicar, no mínimo, 30% da carga horária total à formação didático-pedagógica, além do estágio supervisionado e das atividades científico-culturais que contemplarão um sólido domínio dos conteúdos das disciplinas, objetos de ensino do futuro docente; (NR)
	HH186: Laboratório de História

HH183 Introdução ao Estudo da História

HH185: História Antiga

HH188: História da África

HH285: História Medieval

HH384: História do Brasil I

HH386: História da América I

HH381: História Moderna I

HH482: História da América II

HH483: História do Brasil II

HH484: História Moderna II

HH584: História do Brasil III

HH587: História Contemporânea I

HH685: História Contemporânea II

HH 682: História do Brasil IV

HH 930 a HH 949: Tópicos Especiais em Ensino de História I a XIX (são duas disciplinas)

*vide esclarecimento sobre o item na observação n.4 e n.5 ao final deste quadro.
	HH186: LABORATÓRIO DE HISTÓRIA

Bibliografia Didático-Pedagógica

ANHORN, Carmen Teresa Gabriel. Teoria da História, Didática da História e narrativa: diálogos com Paul Ricoeur. Rev. Bras. Hist. [online]. 2012, vol.32, n.64, pp. 187-210.
BITTENCOURT, Circe O saber histórico na sala de aula. São Paulo: Contexto, 2002.
CERRI, Luis Fernando. Ensino de história e consciência histórica: implicações didáticas de uma discussão contemporânea. Rio de Janeiro, RJ: Editora da FGV, 2011.

FONSECA, Selva Guimarães. Caminhos da História ensinada. Campinas: Papirus, 2009.

FONSECA, Selva Guimarães. Didática e prática de ensino de História. Campinas: Papirus, 2003.
KARNAL, Leandro (org.) História na sala de aula: conceitos, práticas e propostas. São Paulo: Contexto, 2005.
MOREIRA, J. António [et al.] org. - Educação e tecnologias: reflexão, inovação e práticas. Lisboa: Edição dos Autores, 2011.

Bibliografia Produção de Texto

BARTHES, Roland , 1987, ESCRITA. In: BARTHES, Roland; MARTY, Eric. Enciclopédia Einaudi. Portugal: Imprensa Nacional, Casa da Moeda, v. 11. p. 146-171.

BARTHES, Roland , 1987, ORAL/ESCRITO, In:; MARTY, Eric. Enciclopédia Einaudi. Portugal: Imprensa Nacional, Casa da Moeda, v. 11. p. 32-57.
CARVAJAL, F. P. & Ramos, J. G. (eds), 2001, Ensinar ou aprender a ler e a escrever?, Trad. Claudia Schiling, Porto Alegre: Artmed.

FISCHER, Luiz Augusto,  2011, Filosofia Minima. Ler, Escrever, Ensinar, Aprender, São Paulo: Arquipelago Editorial. 

GNERRE, Maurizio, 1998,  Linguagem, Escrita e Poder, São Paulo: Martins Fontes.

GOULART, Cecília, 2006, “Letramento e modos de ser letrado: discutindo a base teórico-metodológica de um estudo”, Revista Brasileira de Educação, Dez., vol. 11 (33): 450-460.

PERRENOUD, P., 2000, 10 Novas Competências para Ensinar, Trad. Patrícia Chittoni Ramos, Porto Alegre: Artmed, 2000.
Bibliografia Geral

BENJAMIM, Walter "Pequena história da fotografia IN Obras escolhidas, vol 1: magia e técnica , ate e política, São Paulo, Brasiliense, 1985 

BLOCH, Marc Apologia da história ou o ofício de historiador, Rio de Janeiro: Jorge Zahar Editora, 2001. 

BORGES,Renata Silva. "A correspondência nos arquivos pessoais de cientistas: políticas de preservação". Anais do 15º Congresso Brasileiro de Arquivologia, 2008 

BOUZA, Fernando, Corre Manuscrito: uma história cultural del Siglo de Oro, Madri, Marcial Pons, 2001 

BURKE, Peter (org.) 

BOUZA Fernando. Comunicação, conhecimento e memória na Espanha dos séculos XVII, Lisboa, cultura (14) CHAM/Centro de História da Cultura, 2002. 

FARGE, Arlete. O Sabor do Arquivo, trad. São Paulo, EDUSP, 2009

FORTY, Adrian. Objetos do desejo. Design e sociedade desde 1750, São Paulo, Cosac Naify, 2007 

GINZBURG, Carlo, Relações de Força: história, retórica, prova, São Paulo, Companhia das Letras, 2002 

Le Goff, Jacques, e Nora Pierree (orgs) História: novos problemas, novas abordagens, trad. 2aed. Rio de Janeiro, Francisco Alves, 1979, 3 vols. 

MENESES, Ulpiano, T Bezerra de "Fontes visuais, cultura visual, história visual. balanço provisório, propostas cautelares" Revista 

Brasileira de História, vol 23, número 45, 2003 

MENESES, Ulpiano, T. Bezerra de "A fotografia como documento: Robert Capa e o miliciano abatido na Espanha: sugestões para um estudo histórico" Revista Tempo. revista do departamento de História da UFF, número 14, jan-jun, 2003 

REDE, Marcelo. "História a partir das coisas: tendências recentes nos estudos de cultura material" Anais do Museu Paulista, vol 10, 1996 

SIMSON, O. R. M. de (Org.), Os Desafios Contemporâneos da História Oral,Campinas: CMU:UNICAMP, 1997.
HH 183: INTRODUÇÃO AO ESTUDO DA HISTÓRIA

Bibliografia Introdução Questões Didático-Pedagógicas

ANHORN, Carmen Teresa Gabriel. Teoria da História, Didática da História e narrativa: diálogos com Paul Ricoeur. Rev. Bras. Hist. [online]. 2012, vol.32, n.64, pp. 187-210.
LIBÂNEO, José Carlos. Didática. São Paulo: Cortez, 1994. (Coleção magistério 2º grau. Série formação do professor).

LIBÂNEO, José Carlos. A didática e a aprendizagem do pensar e do aprender: a teoria histórico-cultural da atividade e a contribuição de Vasili Davydov. In: Revista Brasileira de Educação. Nº. 27,set/ out/nov/dez, 2004, p. 5-25.
RÜSEN, Jörn. Razão histórica: teoria da história: fundamentos da ciência histórica. Trad.Estevão de Rezende Martins. Brasília: Ed. da Universidade de Brasília, 2001.
RÜSEN, Jörn. Didática da história: passado, presente e perspectivas a partir do caso alemão. In: Práxis Educativa. Ponta Grossa, PR. Vol. 1, nº. 2, jul/dez, 2006, p.7-16.
RÜSEN, Jörn. História viva: teoria da história: formas e funções do conhecimento histórico. Brasília: Ed. da Universidade de Brasília, 2007.
SCHMIDT, Maria Auxiliadora Moreira dos S. Contribuições ao estudo da construção da didática da história como disciplina escolar no Brasil: 1935-1952. In: Anais do VI Congresso Luso-Brasileiro de História da Educação. Uberlândia: UFU, 2006, p. 4100-4109, Disponível em: <http://www2.faced.ufu.br/colubhe06/anais/arquivos/368MariaAuxiliadora.pdf >. Acesso em: 23 nov. 2015.

VEIGA, Ilma Passos A. Didática: uma retrospectiva histórica. In:______.(Coord.). Repensando a didática. 5. ed. Campinas, SP: 1991, p. 25-40.

Bibliografia Geral

Bloch, Marc, Introdução à história. Lisboa: Europa-America, 1965.

Carr, Edward H., Que é história? - Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1976.

Darnton, O grande massacre de gatos. Rio de Janeiro: Edições Graal, 1986.

Davis, Natalie Zemon, O retorno de Martin Guerre. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1987.

Gardiner, Patrick, Teorias da história, Lisboa, Fundação Calouste Gulbenkian, 1984.

Ginzburg, Carlo, O queijo e os vermes: o cotidiano e as idéias de um moleiro perseguido pela inquisição. São Paulo: Cia. das Letras, 1987.

Schaff, Adam, História e verdade. São Paulo: Martins Fontes, 1983.

Thompson, E. P., Costumes em comum. São Paulo: Companhia das Letras, 1998.
HH 185: HISTÓRIA ANTIGA

Bibliografia Didático-Pedagógica

FUNARI, P.P.A. (org.) 2002 Repensando a Antigüidade. Campinas, IFCH, 2002 (Textos didáticos n.47).
FUNARI, Pedro Paulo Abreu & GARRAFONI, Renata Senna. História Antiga na Sala de Aula. Coleção Textos Didáticos volume 51. Campinas: IFCH, 2004
FUNARI, Raquel dos Santos. Imagens do Egito Antigo um estudo de representações históricas. São Paulo: Annablume; Unicamp, 2006.
HOFFMANN, Jussara. Avaliar para promover: as setas do caminho. 15ª. Edição. Porto Alegre: Mediação, 2014. 

HOFFMANN, Jussara. Avaliação mediadora: uma prática em construção da pré-escola à universidade. Porto Alegre: Mediação, 2005.
KARNAL, Leandro (org.) História na sala de aula: conceitos, práticas e propostas. São Paulo: Contexto, 2005.

PINSKY, J. (1991) – 100 Textos de História Antiga. São Paulo: Contexto. Original de 1972. 

Bibliografia Geral 
BAKOS, Margaret. Egiptomania o Egito no Brasil. São Paulo: Brasil Editorial, 2004. 

BERNAL, Martin. Black Athena – The Afroasiatic Roots of Classical Civilization. Volume I – The Fabrication of Ancient Greece 1785-1985. Free Association Books, London, 1987.

CHEVITARESE, André Leonardo; FUNARI, Pedro Paulo Abreu. Jesus Histórico uma brevíssima introdução. Rio de Janeiro: Editora Kline, 

CROSSAN, John Dominic. O Jesus histórico: a vida de um camponês judeu do Mediterrâneo. Rio de Janeiro, Imago, 1994.

FEITOSA, Lourdes M. G. C.; SILVA, Glaydson José da. "O Mundo Antigo sob lentes contemporâneas". In: FUNARI, Pedro Paulo Abreu; 

FINKELSTEIN, I; SILBERMAN, N.A. A Bíblia não tinha razão. Girafa, 2003.

FINLEY, M.I. A economia antiga. Porto, Afrontamento, 1980. 

FINLEY, M.I. A política no mundo antigo. Rio de Janeiro, Zahar, 1986. 

FINLEY, M.I. Escravidão antiga e ideologia moderna. Rio de Janeiro, Graal, 1990. 

FINLEY, M.I. História Antiga, Testemunho e modelos. São Paulo, Martins Fontes, 1991. 

FOUCAULT, Michel. Microfísica do Poder. Organização e tradução de Roberto Machado. Rio de Janeiro: Edições Graal, 22ª Edição, 1979.

FUNARI, P. P. A. A Vida Cotidiana na Roma Antiga. São Paulo: Annablume, 2003.

FUNARI, P.P.A. Lourdes Conde Feitosa, Glaydson José da Silva (orgs.), Amor, desejo e poder na Antigüidade. Relações de gênero e representações do feminino. Campinas, Editora da UNICAMP/FAPESP/FAEP.

FUNARI, P.P.A.; SILVA. Glaydson José da.; MARTINS, Adilton. (Orgs.). História antiga: contribuições brasileiras. São Paulo: Annablume: FAPESP, 2008.
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*vide observação ao final do quadro.
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OBSERVAÇÕES: 

1. A bibliografia correspondente a cada disciplina foi, em geral, considerada em seu conjunto para atendimento a cada inciso destacado na planilha, por terem sido privilegiadas as inter-relações entre as leituras em cada disciplina, entendidas como fundamentais na formação do profissional, a despeito da contribuição pontual e específica de cada obra para cada item.

2. em relação ao inciso I, é importante registrar que em todas as disciplinas do currículo são realizadas práticas de leitura e produção de textos, conforme explicitado no projeto pedagógico.
3. a respeito do inciso II, deve-se assinalar que o uso dos equipamentos multimídia e dos recursos informacionais está presente em todas as disciplinas do currículo, conforme explicitado no projeto pedagógico. O curso utiliza um laboratório de informática, uma sala didática equipada com computadores individuais e lousa interativa digital
4. Conforme expresso na concepção do projeto pedagógico do curso de graduação em História da Unicamp, compreendemos o artigo 8o, referente à carga horária total dedicada à formação didático-pedagógica, como indissociável das demais dimensões da formação do licenciando. O princípio que norteia esse entendimento se situa na formação integrada historiadores e professores de História, superando a dicotomia ensino/pesquisa. Dessa forma, o profissional deverá ser capaz de refletir sobre as exigências da prática do ensino-aprendizagem criadas pelos conteúdos e métodos tradicionais do conhecimento histórico e suas transformações, bem como de produzir conhecimento na área de História, ou seja, pesquisar, dialogar com a bibliografia, sistematizar resultados e produzir textos de caráter científico e didático. Por esse motivo, ao indicar a bibliografia, não separamos aquela especificamente voltada às questões didático-pedagógicas, mas sim a indicamos como integrada às demais. 

5. As disciplinas HH930 a HH949: Tópicos Especiais em Ensino de História, são indicadas neste quadro de modo conjunto, pela especificidade das mesmas para as questões didático-pedagógicas. São disciplinas eletivas e, conforme prevê o desenvolvimento curricular, para licenciar-se em história o estudantes deverá cursar ao menos duas. Por não ser possível separar quais textos especificamente estarão em cada escolha dos estudantes, optamos por indicar o conjunto da bibliografia.
2 - FORMAÇÃO DE DOCENTES PARA OS ANOS FINAIS DO ENSINO FUNDAMENTAL E ENSINO MÉDIO
	CAPÍTULO II - DELIBERAÇÃO CEE-SP Nº 111/2012
	PROPOSTA DA INSTITUIÇÃO DE ENSINO

	
	DISCIPLINAS
(onde o conteúdo é trabalhado)
	Indicar os textos principais da Bibliografia Básica onde o conteúdo é contemplado

	Art. 8º - Os cursos para a formação de professores dos anos finais do ensino fundamental e do ensino médio deverão dedicar, no mínimo, 30% da carga horária total à formação didático-pedagógica, além do estágio supervisionado das atividades científico-culturais que contemplarão um sólido domínio dos conteúdos das disciplinas, objetos de ensino do futuro docente (NR)

	Art.10 - A formação didático-pedagógica compreende um corpo de conhecimentos educacionais, pedagógicos e didáticos com o objetivo de garantir aos futuros professores dos anos finais do ensino fundamental e ensino médio, as competências especificamente voltadas para a prática da docência e da gestão do ensino:
	Inciso I – conhecimentos da História, Sociologia e Filosofia da Educação que fundamentam as ideias e as práticas pedagógicas; (NR)
	EL485 - Filosofia e História da Educação. 
EL 683 – Escola e cultura; 

EL142 - Tópicos Especiais em Ciências Sociais Aplicadas à Educação; 


	EL485 - Filosofia e História da Educação
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	Inciso II - conhecimentos de Psicologia do Desenvolvimento e Aprendizagem que fundamentam as práticas pedagógicas nessa etapa escolar; (NR)
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	Inciso III - conhecimento do sistema educacional brasileiro e sua história, para fundamentar uma análise crítica e comparativa da educação; (NR)


	EL 212 Política Educacional: Organização da Educação Brasileira.

EL 683 – Escola e cultura; 

EL142 - Tópicos Especiais em Ciências Sociais Aplicadas à Educação;
	EL 212 Política Educacional: Organização da Educação Brasileira
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EL 683, EL 142: vide bibliografia apresentada no quadro 1, artigo 9º, inciso II.



	
	
	Inciso IV - conhecimento e análise das diretrizes curriculares e currículos nacionais, estaduais e municipais em seus fundamentos e dimensões práticas que orientam e norteiam as atividades docentes; (NR)
	EL 212- Política Educacional: Organização da Educação Brasileira.

HH 930 a HH949: Tópicos Especiais em ensino de História I a XIX
	EL212: vide bibliografia apresentada na coluna logo acima.

HH930 a HH949: vide bibliografia, quadro 1, artigo 8º., página 15. 

	
	
	Inciso V - domínio dos fundamentos da Didática e das Metodologias de Ensino próprias dos conteúdos a serem ensinados, considerando o desenvolvimento dos alunos e a etapa escolar em que se encontram; (NR)
	HH186: Laboratório de História.

HH183 Introdução ao Estudo da História

HH185: História Antiga

HH188: História da África

HH285: História Medieval

HH384: História do Brasil I

HH386: História da América I

HH381: História Moderna I

HH482: História da América II

HH483: História do Brasil II

HH484: História Moderna II

HH584: História do Brasil III

HH587: História Contemporânea I

HH685: História Contemporânea II

HH 682: História do Brasil IV

HH 930 a HH949: Tópicos Especiais em ensino de História I a XIX

* esclarecimento sobre a bibliografia deste inciso nas observações ao final do quadro.


	Para as disciplinas HH183, HH185, HH186, HH188, HH285, HH384, HH386, HH381, HH482, HH483, HH484, HH584, HH587, HH685, HH682, HH930 a HH949: vide bibliografia apresentados no quadro 1, art.8o, linha 1.



	
	
	Inciso VI - domínio das especificidades da gestão pedagógica nos anos finais do Ensino Fundamental e no Ensino Médio, com especial ênfase à construção do projeto político- pedagógico da escola, à elaboração dos planos de trabalho anual e os de ensino, e da abordagem  interdisciplinar; (NR)
	EL 212 Política Educacional: Organização da Educação Brasileira.

EL 683 – Escola e cultura; 

EL142 - Tópicos Especiais em Ciências Sociais Aplicadas à Educação; , 
	EL212: vide bibliografia apresentada neste quadro 2, artigo 10º, inciso III.

	
	
	Inciso VII – domínio da gestão do ensino e da aprendizagem, e do manejo de sala de aula, de modo a motivar os alunos e dinamizar o trabalho em sala de aula; (NR)


	  HH 930 a HH949: Tópicos Especiais em
	HH 930 a HH949: vide bibliografia apresentada no quadro 1, artigo 8º., página 15. 



	
	
	Inciso VIII – conhecimentos sobre a  elaboração e aplicação de procedimentos de avaliação que subsidiem propostas de aprendizagem progressiva dos alunos e de recuperação contínua; (NR)
	HH185: História Antiga

HH188: História da África

HH285: História Medieval

HH384: História do Brasil I

HH386: História da América I

HH381: História Moderna I

HH482: História da América II

HH483: História do Brasil II

HH484: História Moderna II

HH584: História do Brasil III

HH587: História Contemporânea I

HH685: História Contemporânea II

HH 682: História do Brasil IV

HH 930 a HH949: Tópicos Especiais em ensino de História I a XIX


	Para as disciplinas HH185, HH186, HH188, HH285, HH384, HH386, HH381, HH482, HH483, HH484, HH584, HH587, HH685, HH682, HH930 a HH949: vide bibliografia apresentada quadro 1, art.8o.

	
	
	Inciso IX – conhecimento, interpretação e utilização na prática docente de indicadores e informações contidas nas avaliações do desempenho escolar realizadas pelo Ministério da Educação e pela Secretaria Estadual de Educação; (NR)
	EL 212 Política Educacional: organização da Educação Brasileira.

HH 930 a HH949: Tópicos Especiais em ensino de História I a XIX


	EL212: vide bibliografia apresentada nesta coluna, no quadro 1. acima

Para as disciplinas HH183, HH185, HH186, HH188, HH285, HH384, HH386, HH381, HH482, HH483, HH484, HH584, HH587, HH685, HH682, HH930 a HH949: vide bibliografia apresentados nesta coluna, acima, art.8o.




OBSERVAÇÕES:
Conforme expresso na concepção do projeto pedagógico do curso de graduação em História da Unicamp, compreendemos o Inciso V, que abarca o domínio dos fundamentos da Didática e das Metodologias de Ensino próprias dos conteúdos a serem ensinados pelo professor de História, como indissociável das demais dimensões da formação do licenciando. O princípio que norteia esse entendimento se situa na formação integrada historiadores e professores de História, superando a dicotomia ensino/pesquisa. Dessa forma, o profissional deverá ser capaz de refletir sobre as exigências da prática do ensino-aprendizagem criadas pelos conteúdos e métodos tradicionais do conhecimento histórico e suas transformações, bem como de produzir conhecimento na área de História, ou seja, pesquisar, dialogar com a bibliografia, sistematizar resultados e produzir textos de caráter científico e didático.

2 - FORMAÇÃO DE DOCENTES PARA OS ANOS FINAIS DO ENSINO FUNDAMENTAL E ENSINO MÉDIO

	CAPÍTULO II - DELIBERAÇÃO CEE-SP Nº 111/2012
	PROPOSTA DA INSTITUIÇÃO DE ENSINO

	
	Descrição Sintética do Plano de Estágio
	Indicar os textos principais da Bibliografia Básica específica para o Estágio 

	Art. 11 - O estágio supervisionado obrigatório deverá incluir, no mínimo:
	Inciso I - 200 (duzentas) horas de estágio na escola, compreendendo o acompanhamento do efetivo exercício da docência nos anos finais do ensino fundamental e no ensino médio e vivenciando experiências de ensino, na presença e sob supervisão do professor responsável pela classe na qual o estágio está sendo cumprido e sob orientação do professor da Instituição de Ensino Superior; (NR) 
	Na Faculdade de Educação, responsável pelas disciplina EL 774 e EL 874 com uma  carga total de 240 horas do plano de estágio ou plano de ação. No Instituto de Filosofia e Ciências Humanas, a disciplina HH690 corresponde ao estágio supervisionado específico da disciplina e compreende 210 horas.
	EL774, EL874 e HH690: vide bibliografia no item 4 abaixo.



	
	Inciso II – 200 (duzentas)  horas dedicadas às atividades de gestão do ensino, nos anos finais do ensino fundamental e no ensino médio, nelas incluídas, entre outras, as relativas ao trabalho pedagógico coletivo, conselho da escola, reunião de pais e mestres, reforço e recuperação escolar, sob orientação do professor da Instituição de Ensino Superior e supervisão do profissional da educação responsável pelo estágio na escola, e, atividades teórico-práticas  e de aprofundamento em áreas específicas, de acordo com o projeto político-pedagógico do curso de formação docente. (NR) 
	No Faculdade de Educação, responsável pelas disciplinas EL 774, EL 874, os quais procuram contemplar as atividades descritas no Inciso II
	EL774, EL874 e HH690: vide bibliografia no item 4 abaixo.



	
	Parágrafo único – Os cursos de Educação Física e Artes deverão incluir estágios em educação infantil e anos iniciais do ensino fundamental, nos termos deste artigo. (Acréscimo)
	não se aplica
	
	


OBSERVAÇÕES:

4- PROJETO DE ESTÁGIO:

O Projeto de estágio para os cursos de Licenciaturas está configurado nos estágios oferecidos pela Faculdade de Educação, que são oferecidos para todos os cursos de licenciatura e os estágios específicos, oferecidos pelas unidades acadêmicas responsáveis pelos respectivos cursos. No conjunto das atividades desenvolvidas nos três estágios no curso de história, procura-se inserir o estagiário nos campos de forma que sua experiência lhe permita conhecer as várias dimensões do trabalho educativo e da docência, especialmente, as atividades desenvolvidas na sala de aula. No item 4 são apresentados os programas na integra, os quais expressam nosso projeto de estágios.
O projeto de estágio do curso de História integra-se à formação do licenciado ao relacionar-se amplamente a outros componentes curriculares. O estágio supervisionado obrigatório articula-se ao domínio e aplicação da metodologia de ensino e da didática próprias aos conteúdos de História obtido por meio de disciplinas realizadas junto ao Departamento de História, responsável último pela Licenciatura em História e pelo Bacharelado em História, e em conjunto com as disciplinas que participam da formação do licenciando, oferecidas pela Faculdade de Educação (pertinentes à História da Educação e das ideias pedagógicas; à psicologia do desenvolvimento e aprendizagem; ao conhecimento do sistema educacional brasileiro e sua evolução histórica; ao conhecimento e análise das diretrizes curriculares nacionais e estaduais; à gestão pedagógica; ao domínio e aplicação de técnicas de manejo do tempo, espaço e organização da classe; ao conhecimento, elaboração e aplicação de procedimentos de avaliação; à interpretação e utilização na prática docente de indicadores e informações contidas nas avaliações do desempenho escolar). Uma das expressões dessas articulações se encontra na disciplina Estágio Supervisionado em História em que o aluno desenvolve experiências alternativas de ensino e comunicação dos conteúdos históricos que estão integradas à sua formação no que diz respeito ao domínio e aplicação de técnicas de manejo do tempo, espaço e organização da classe e mobilização de técnicas de motivação e dinamização do espaço de ensino-aprendizagem.

5- EMENTAS E BIBLIOGRAFIAS BÁSICA:

EL774 - Estágio Supervisionado I 

Ementa: 

Imersão no campo de trabalho, que propicie ao professor, em formação inicial, o contato com experiências, práticas e conhecimentos de natureza profissional, tanto na escola quanto em espaços educativos não escolares. Conhecer as características das instituições educativas no contexto socioeconômico cultural brasileiro, articulando as diferentes formas de ensino-aprendizagem, de gestão e de organização.

Objetivos: 

Possibilitar aos estudantes contato com o trabalho profissional em diferentes instâncias educativas. Para tanto, deverão conhecer as características desse trabalho, das formas mais diversificadas possíveis, para pensarem, planejarem e desenvolverem atividades em diferentes espaços da instituição que os recebeu. Estas atividades podem ser desenvolvidas não apenas em sala de aula, ou no âmbito exclusivo de suas disciplinas curriculares, mas sim no âmbito institucional do campo de estágio.

Conhecer os processos que envolvem a gestão e a organização do trabalho na instituição escolhida para o estágio a partir do acompanhamento, observação, bem como, colaboração com as práticas de gestão desenvolvidas pelos membros da equipe gestora.

Metodologia: 

A partir de uma cooperação com o corpo pedagógico da instituição e seus usuários, o estagiário deverá discutir, planejar e desenvolver ações educativas acompanhadas pelos profissionais do campo de estágio e pelos professores responsáveis pela disciplina na universidade, seja na fase de planejamento, execução ou avaliação. Serão etapas deste processo:

- Descrever e analisar as práticas de ensino e aprendizagem vigentes, para conhecer e compreender suas características e seus problemas e desafios. 

- Projetar e desenvolver um plano de intervenção na prática escolar da instituição que os acolheu, prevendo o desenvolvimento do mesmo; tais atividades podem ser desenvolvidas tanto em sala de aula nas diferentes disciplinas curriculares, como em outros espaços educativos dentro do campo de estágio, sempre com a supervisão dos profissionais da escola.

- Documentar as ações de intervenção e analisá-las/interpretá-las coletivamente tanto no âmbito escolar quanto no âmbito da turma de estágio na Unicamp. 

- Escrever o relatório final de estágio e socializar as experiências de estágio com a comunidade escolar e acadêmica. 

Avaliação:

Os alunos serão avaliados pelo conjunto das produções (textos; resenhas; sínteses e relatórios de leitura; produções audiovisuais; etc.) ao longo do semestre e seu desempenho nas atividades de campo. Um relatório contendo a descrição das atividades e uma reflexão sobre os sentidos destas para a formação deverá ser elaborado e entregue ao responsável pela disciplina, e posteriormente anexado ao sistema SAE.
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EL874 - Estágio Supervisionado II

Ementa: Atuação no campo de trabalho que propicie ao professor em formação o contato com experiências, práticas e conhecimentos de natureza profissional, articulando as diferentes formas de ensino-aprendizagem, de gestão e de organização. Trabalho de campo orientado para a avaliação dos componentes da prática educativa, procurando compreendê-la a partir dos contextos nos quais se desenvolvem. Elaboração e implementação de projetos e propostas que ampliem as alternativas de intervenção e atuação.

Objetivos: 

Possibilitar aos estudantes em fase de conclusão de curso uma aproximação mais regular e sistemática do trabalho profissional, acompanhada da reflexão e compartilhada com profissionais já formados – supervisores de estágio - com os professores orientadores e colegas de disciplina. Elaborar e desenvolver proposta de intervenção que exijam do futuro professor uma atuação em situações de ensino, fazendo uso dos dispositivos didáticos pertinentes a cada área.   

Metodologia: 

A partir de uma cooperação com o corpo pedagógico da instituição e seus usuários, o estagiário deverá discutir, planejar e desenvolver ações educativas acompanhadas pelos profissionais do campo de estágio e pelos professores responsáveis pela disciplina na universidade, seja na fase de planejamento, execução ou avaliação. Serão etapas deste processo:

- Descrever e analisar as práticas de ensino e aprendizagem vigentes, para conhecer e compreender suas características e seus problemas e desafios. 

- Projetar e desenvolver um plano de intervenção na prática escolar da instituição que os acolheu, prevendo o desenvolvimento do mesmo; tais atividades podem ser desenvolvidas tanto em sala de aula nas diferentes disciplinas curriculares, como em outros espaços educativos dentro do campo de estágio, sempre com a supervisão dos profissionais da escola.

- Documentar as ações de intervenção e analisá-las/interpretá-las coletivamente tanto no âmbito escolar quanto no âmbito da turma de estágio na Unicamp. 

- Escrever o relatório final de estágio e socializar as experiências de estágio com a comunidade escolar e acadêmica. 

Avaliação:

Os alunos serão avaliados pelo conjunto das produções (textos; resenhas; sínteses e relatórios de leitura; produções audiovisuais; etc.) ao longo do semestre e seu desempenho nas atividades de campo. Um relatório contendo a descrição das atividades e também uma reflexão sobre os sentidos destas para a formação, o qual será entregue ao responsável pela disciplina e anexado ao sistema SAE.
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EL690 - Estágio Supervisionado em História
Ementa

Desenvolvimento de atividades de estágio e de imersão no campo de trabalho que propiciem ao professor em formação o contato com experiências, práticas e conhecimento de natureza profissional.

Programa e objetivos

A disciplina focalizará a atuação dos historiadores em diversos ambientes não escolares nos quais se realizam ou podem ser realizadas atividades relacionadas à educação: museus, arquivos, bibliotecas, serviços de preservação do patrimônio histórico, editoras voltadas para a produção de material didático e de apoio pedagógico, etc. A disciplina é eminentemente prática e será composta por encontros presenciais (30 horas), realização de atividades de estágio (90 horas) e oficinas de produção de materiais didáticos, paradidáticos ou de apoio pedagógico (90 horas). Pretende-se, assim, explorar as modalidades da difusão do conhecimento histórico em diversas situações profissionais, potencializando a formação do historiador-educador.
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	IMPORTANTE:

1) O Parágrafo único do Art. 12 da Deliberação CEE nº 111/2012 estabelece que “as alterações decorrentes da presente norma serão motivo de análise nos processos de reconhecimento e renovação do reconhecimento dos cursos correspondentes”;

2) Na análise dos processos de Reconhecimento/Renovação de Reconhecimento de Cursos, devem ser considerados os termos do §2º do Art. 10 da Deliberação 99/2010: “Cursos com avaliação igual ou superior a 4 (quatro) no Exame Nacional de Desempenho dos Estudantes (ENADE), terão prorrogado o seu Reconhecimento enquanto perdurar esse desempenho”.


